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RESUMO:  
 

O presente projeto almeja oportunizar aulas gratuitas de natação para a comunidade em 

parceria com a Fibratech academia. Essa parceria entre Ensi.e e Fibratech, viabilizará a 

implementação do projeto “Ensin.e: aprender a nadar” e possibilitará uma 

complementação importante na formação acadêmica dos alunos e alunas do curso de 

Educação Física da faculdade Ensin-e. O projeto de extensão será uma grande 

oportunidade para os acâdemicos aplicarem o conhecimento teórico adquirido dentro de 

um contexto real de prática. Suprindo assim, uma importante etapa da formação 

acadêmica, na qual promoverá competências e habilidades necessárias a formação de um 

profissional diferenciado. Além disso, o projeto visa proporcionar um importante impacto 

social para a comunidade através da natação. Essa modalidade é uma das atividades 

físicas nas quais as pessoas podem praticar com mínimas restrições, desde o nascimento 

até o fim da vida, por conta das suas características. Além disso, o contato da criança com 

a piscina, os colegas e professores, permite o desenvolvimento de aspectos ligados a 

afetividade, a autoconfiança, a criatividade, a integração social, melhora da capacidade 

cardiorrespiratória, dentre outros benefícios.  



1 INTRODUÇÃO 

O esporte é compreendido como um fenômeno processual físico, social, 

ecônomico e cultural, construído dinâmica e historicamente, presente na maioria dos 

povos e culturas (PAES; BALBINO, 2010). Somado a isso, verifica-se que a Constituição 

Federal do Brasil preconiza em seus os artigos 6º e 217, é direito de cada cidadão e é 

dever do estado garantir o acesso à sociedade (OLIVEIRA; PERIN, 2009). Porém o 

acesso a esse fenômeno tem se tornando cada vez mais escasso limitado, principalmente 

para crianças as quais os pais não tem a possibilidade de arcar com os custos privados 

destas atividades. 

Paralelamente a essa dificuldade de acesso, as instituições de ensino superior tem 

como finalidade o ensino, a pesquisa e a extensão. Assim, enquanto pilar fundamental 

para a formação integral, a extensão repercute o papel social da instituições: de 

desenvolver projetos que possibilitem uma democratização e acesso aos diferentes setores 

da sociedade. Portanto, ao associar a carência de projetos esportivos gratuitos e o papel 

das instituições de ensino superior, faz-se necessário oportunizar e promover práticas 

esportivas sistematizadas para crianças e jovens.  

Nesse sentido, o presente projeto almeja oportunizar aulas gratuitas de natação 

para a comunidade em parceria com a Fibratech academia, uma das principais empresas 

do mercado fitness/wellness de Juiz de Fora. A Fibratech possui duas unidades (Centro e 

Spazio) e ambas apresentam estrutura para aulas de natação.  

Essa parceria entre Ensi.e e Fibratech, viabilizará a implementação do projeto 

“Ensin.e: aprender a nadar” possibilitará uma complementação importante na formação 

acadêmica dos alunos e alunas da faculdade Ensin-e. O projeto de extensão será uma 

grande oportunidade para os acâdemicos aplicarem o conhecimento teórico adquirido 

dentro de um contexto real de prática. Suprindo assim, uma importante etapa da formação 

acadêmica, na qual promoverá competências e habilidades necessárias a formação de um 

profissional diferenciado. Nesse sentido, Severino (2007) afirma que a extensão 

possibilita um importante e significativo alcance pedagógico, pois possibilita o estudante 

a se deparar com diferentes realidades sociais, permitindo ao futuro profissional lidar com 

diferentes situações e problemas metodológicos e sociais para aumentar seu 

conhecimento específico e geral. 

Nesse sentido e associado ao impacto social do projeto proposto, importante 

considerar que a natação se destaca pela abrangência de benefícios, pois através dessa 



modalidade, é possível desenvolver diferentes aspectos nas crianças, dos quais destacam-

se: coordenação, capacidade cardiorrespiratória, aumenta o gasto calórico, melhora da 

circulação sanguínea, etc. Segundo Lima (2009) a natação é uma das atividades físicas 

nas quais as pessoas podem praticar com mínimas restrições, desde o nascimento até o 

fim da vida, por conta das suas características. Além disso, o contato da criança com a 

piscina, os colegas e professores, permite o desenvolvimento de aspectos ligados a 

afetividade, a autoconfiança e a criatividade.  Desenvolvendo-se atividades corporais que 

promovem e facilitam integração sociais da criança e adolescentes. 

Para além disso, os benefícios promovidos pela natação está relacionado a um 

processo de iniciação ao esporte que ainda está muito aquém de atingir todo seu potencial. 

Um número muito pequeno de crianças está inserido na prática sistematizada 

principalmente na natação, que apesar dos benefícios citados, é uma prática que exige 

uma infraestrutura de equipamentos um pouco maior.   

Assim, proporcionar a natação para crianças e adolescentes que não conseguem 

ter acesso a essas infraestruturas, ligados aos estímulos a prática de atividades físicas 

sistematizadas, é fundamental para gerar constantes adaptações anatômicas, fisiológicas, 

bioquímicas e psicológicas dos jovens (MANZI et al., 2010; BORRESEN; LAMBERT, 

2008) como também possibilitar uma prática desconhecida destes proporcionando outros 

benefícios sociais. 

Importante salientar também, que os estímulos da iniciação a natação devem ser 

aplicados de acordo com cada faixa etária, respeitando os processos de desenvolvimento 

e maturação das crianças. Portanto, a elaboração das estratégias de ensino da natação 

consiste na complementaridade dos conhecimentos teóricos sobre os métodos de ensino 

e aprendizagem motora (APOLINÁRIO et al., 2016). Dentro dessa perspectiva da 

aprendizagem motora, a natação se caracteriza como uma atividade de demanda motora 

complexa, sendo importante para o desenvolvimento do repertório motor do jovens (DE 

ROSE & TRICOLLI, 2005). 

 Ao proporcionar a prática sistematizada de uma modalidade esportiva para 

crianças e adolescentes que não possuem acesso, será ofertado uma possbilidade de 

inclusão destas em novas oportunidades educacionais, auxiliando na formação do ser 

humano. Esta relação da natação com a educação será fortemente realçada e exigida 

dentro do projeto objetivando a formação integral destes indivíduos. 

Assim, o projeto pretende ofertar a um número representativo de crianças e 

adolescentes aulas gratuitas de natação dentro da qual terão a oportunidade de participar, 



para além da aulas regulares. Dessa forma, acredita-se que haverá uma contruibuição no 

desenvolvimento das relações interpessoais e culturais entre os participantes, fatores 

muito relevantes para a formação do atleta-cidadão (MESQUITA, 2004). 

 

1.1. Objetivo geral 

Possibilitar e incentivar, através de aulas gratuitas de natação, crianças e 

adolescentes a praticarem exercícios na água, estimulando o  desenvolvimento 

de valores como a saúde, pensamento crítico e autonomia. 

 

1.2. Objetivos específicos 

a)estruturar processos de iniciação as atividades aquáticas para crianças de 8 a 14 

anos de ambos os sexos de escolas públicas; 

b) possibilitar a realização de pesquisas científicas em natação; 

c)            auxiliar na formação de recursos humanos em diferentes áreas das 

Ciências do Esporte; 

d) Possibilitar o desenvolvimento psicofísico e motor de crianças e 

adolescentes através da natação. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para ministrar as aulas de natação a partir da supervisão de um coordenador, será 

ofertada uma vaga de aluno (a) bolsista e uma vaga de aluno (a) bolsista voluntário (a) 

do curso de educação física da Ensin.e. 

 

3 EXECUÇÃO 

Serão ofertadas 45 vagas para estudantes de escolas públicas da região do bairro 

Dom Bosco, que estejam devidamente matriculados e frequentando de maneira regular 

as atividades de ensino formal. Os interessados serão divididos em três turmas de 

aproximadamente 15 alunos (as) e terão aulas duas vezes por semana. 

CRONOGRAMA 

 Atividade Início Fim 



1 Seleção de bolsistas e voluntários 09/02/2023 10/02/2023 

2 Execução do plano de trabalho 13/02/2023 10/07/2023 

3 Entrega do Relatório Parcial  05/05/2023 

4 Finalização da execução do plano de trabalho  10/07/2023 

5 Entrega do Relatório Final  15/07/2023 

 

RECURSOS 

Os recursos e materiais utilizados serão provenientes da estrutura e parceria com 

a academia Fibratech. 

 

 

 

 

 

 

Juiz de Fora, 08 de dezembro de 2022. 
 
 
 

 
 

                                                            

Helder Zimmermann de Oliveira    
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